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Fundamentos 
A CENA REAL 
CONSTRUÍDA NO 
HOMEM DOS 
LOBOS 
A n n a C a r o l i n a Lo B i a n c o 
O trabalho acompanha 
a apresentação que Freud 
faz da cena primordial 
que seu famoso paciente 
- conhecido como o Ho-
mem dos Lobos - relata 
durante o tratamento. Res-
salta, no percurso, todo o 
cuidado que o autor tem 
em precisar os dados que 
circundavam a apresenta-
ção da cena, para garantir 
a sua materialidade. Da 
mesma forma, ele conta 
com a convicção do pa-
ciente em encontrar na 
cena os significantes que 
o representam. É sobre 
tal materialidade que ve-
mos Freud, passo a passo, 
paradoxalmente, construin-
do a referida cena. Essa 
alusão ao que denominava 
a realidade material é 
apontada como o traço 
mais marcante do edifício 
teórico freudiano. 
Real idade m a t e r i a l ; 
cena real; c o n s t r u ç ã o 
em anál ise; real psica-
na l í t i co 
THE CONSTRUCTION 
OF THE REAL SCENE 
IN FREUD'S THE 
WOLF MAN 
The present work fo-
llows Freud's presentation 
of the primal scene repor-
ted by his famous pati-
ent, known as The Wolf 
Man, during his treat-
ment. Highlights the 
author's care in being 
very exact about the data 
that surrounded the pre-
sentation of the scene, in 
order to garantee its ma-
teriality. In the same way, 
he counts on the patient's 
conviction in finding in 
the reported scene those 
signitiers that represent 
him. It then argues that 
upon such material one 
can observe Freud, step 
by step, paradoxically, 
constructing the scene. 
This reference to what he 
called material reality is 
considered the most distin-
guished trait of Freudian 
theorethical construction. 
Material reality; real 
scene; construction in 
analysis; the psychoa-
nalytic real 
O tema deste trabalho, tal como indicado 
em seu t í tulo, é dado pelo própr io Freud, quem 
insis t iu durante todo o texto em trazer à cena a 
questão de sua realidade, ao mesmo tempo em que 
deixava nela se introduzir o problema de sua cons-
trução, de sua invenção. Da mesma maneira que a 
problematização de Freud (1917) atravessa o escrito, 
a leitura que fazemos do caso cl ínico do Homem 
dos Lobos é pontuada pelo retorno persistente do 
tema da realidade da cena primordial . 
Freud não se poupa e não poupa o leitor de 
uma minuciosa explanação de suas idas e vindas, de 
suas intelecções e retificações, de suas dúvidas e afir-
mações. Em seu relato muitas vezes mostra corajosa-
mente o cul-de-sac com que se defronta, deixando a 
nu as dificuldades, as impossibilidades que enfrenta, 
aos quais não tenta vestir com as roupas prêt-à-por-
ter de uma solução teórica mais fácil. Procuramos 
ler, então, o que Freud escreveu. 
No en tan to , é i m p o r t a n t e que se d iga , ler 
Freud sem interpretá-lo é impossível - Freud ou 
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qualquer outro autor, ou qualquer outra situação, basta estarmos 
no reino das palavras para entrarmos no circuito interpretante. E, 
ao interpretá-lo, não há como negar, as lentes lacanianas muitas 
vezes nos permitem enxergar o que de original se pode retirar da 
leitura desse autor. 
Mesmo assim, ainda que o texto seja marcado pelo entendi-
mento que Lacan nos facilita, tentamos sempre nos deixar sur-
preender pela palavra de Freud e, mais que isso, buscamos quase 
metodicamente estranhar cada idéia, cada formulação, para tirar 
dali todas as conseqüências para um entendimento da clínica freu-
diana e, portanto, da nossa própria. 
E, pois, com essa estranheza que nos detivemos nos trechos 
que dizem respeito à cena primordial , para com a ajuda de algu-
mas formulações lacanianas, apreender as operações de Freud ao 
caracterizar a realidade que cerca a referida cena. Estamos, assim, 
como apontaremos ao final, nos aproximando também de um dos 
traços principais da psicanálise - a sua concepção de uma realidade 
material. 
A primeira menção que chama a atenção no caso clínico é a 
observação de que durante o tratamento "quase todas as datas pu-
deram ser determinadas com certeza" (Freud, 1917, p. 15). Em se-
guida há outra, na qual "desaconselha a técnica de preencher as 
lacunas através de dados fornecidos pelos familiares" (p. 15). Ou 
seja, guardamos destas duas passagens, por um lado, a preocupação 
de Freud em precisar os detalhes acerca dos acontecimentos, por 
outro lado, ao mesmo tempo, a sua crença na total inuti l idade de 
obter tais detalhes a partir de fontes outras, que, por mais seguras 
quanto à veracidade dos fatos colhidos através delas, nada contribui-
r iam para o andamento do t rabalho. Como veremos adiante , a 
convicção que pode fazer surgir no paciente é uma das caracterís-
ticas mais importantes na construção da cena real. 
Acompanhamos, neste mesmo diapasão, a observação de Freud, 
de que é inofensivo comunicar ao analisando as considerações acer-
ca do que lhe ocorreu, já que elas nunca prejudicam a análise, 
mesmo que tenham sido errôneas. Mas adverte que devem ser for-
muladas quando se tem perspectiva de conseguir, por meio delas, 
alguma "aproximação da realidade" (p. 19). 
É assim que, por meio da comunicação dessas suas formulações 
e como efeito imediato dela, emerge uma boa parte do material 
sobre cuja realidade Freud, então, irá se interessar. 
Discorre sobre as fantasias que o paciente traz de sua infância 
e nota que elas vêm, em muitos casos, substituir o que chama de 
"verdade histórica" (Freud, 1917, p. 20), fazendo com que apareça 
um oposto do desejo. Por exemplo, através dessa fantasia, conside¬ 
rada um "relato de invenção" (p. 20), 
em vez de ter sido passivo frente à 
sedução realizada por sua irmã, pas-
sa a ter sido agressivo. Freud com-
para esse recurso ao ut i l izado pelas 
nações sobre seus começos, mui tas 
vezes insignificantes e infelizes, que 
são como que retificados por estas 
f an t a s i a s . É um m a t e r i a l que , de 
q u a l q u e r forma, põe em pau ta o 
desejo do ana l i s ando e fornece ao 
analista dados para que possa proce-
der à análise. 
No entanto, neste mesmo ponto 
em que valoriza as fantasias, Freud 
situa uma importante distinção entre 
elas e um acon tec imento que não 
seja da mesma ordem, isto é, que 
não seja uma fantasia. E, preocupa-se, 
acima de tudo, em comprovar a sua 
credibi l idade. Dirige-se em particu-
lar, nesse momento, à sedução exerci-
da pela i rmã e cerca-se de a lguns 
outros dados sobre o seu comporta-
mento para que não reste dúvida de 
que ela poderia, sim, ter seduzido o 
irmão, já que se mostrava uma meni-
na precocemente dedicada às investi-
gações e às conquistas sexuais. 
Novamente, nós o vemos às vol-
tas com a precisão de datas, agora da 
época em que ocorre a sedução, e 
com o estabelecimento de nexos que 
lhe facilitem encontrar a associação 
entre a conduta em determinada épo-
ca e o que se passava com o pacien-
te, sobretudo na esfera sexual. Este 
era, a rigor, seu objetivo precípuo: 
determinar a causal idade sexual do 
estado do paciente. 
Em sua preocupação com a pre-
cisão de datas, em sua tentativa de 
ver em que época e que fatos cir-
cundam o aparecimento de um cer-
to tipo de conduta, por exemplo a 
"conduta rebelde", há sempre o ob-
jetivo de remetê-los - datas, fatos e 
condutas -, ao acontecimento sexual 
que nesse p o n t o se l o c a l i z a . Por 
isso, circunscreve, em relação a esse 
exemplo, de forma detalhada, todas 
as questões relativas à ameaça de cas-
tração. Registra a recusa da babá ao 
seu onanismo (quando esta lhe diz 
que as crianças que fazem isso são 
feridas nesse luga r ) e anota vár ias 
outras passagens relevantes para deli-
m i t a r a a n g ú s t i a de cas t r ação da 
qual o paciente será acomet ido : a 
i rmã e a amiga u r i n a n d o , a cobra 
cortada em pedaços, o lobo pescan-
do com o r a b o , as h i s t ó r i a s do 
Chapeuzinho Vermelho e dos Setes 
Cabritos etc. Acompanha, então, to-
dos os m o v i m e n t o s em re l ação à 
vida sexual do paciente, apontando 
suas posições l ib idinais na fantasia, 
tanto quanto em outros caracteres 
que apresentava. Por exemplo, por 
que h a v i a su focado o o n a n i s m o , 
Freud observa os caracteres sádico-
ana i s que sobrev ie ram: i r r i tava-se 
com a babá, era cruel com os ani-
ma i s , pegava borbole tas para lhes 
arrancar as asas, despedaçava os be-
souros, açoitava cavalos etc. Todas 
característ icas que i r i am compor a 
b rusca m u d a n ç a do m a s o q u i s m o 
para o sadismo. 
Freud segue pari passu todas as 
posições l i b i d i n a i s do paciente na 
fantasia que se ia instalando, tanto 
quan to nos ou t ros caracteres que 
iam aparecendo. Chama atenção, en-
tão, para dois traços do Homem dos 
Lobos. Em primeiro lugar, a ambiva-
lência: aspirações passivas emergem 
ao mesmo tempo em que as ativo-sá¬ 
dicas ou logo depois; em segundo lugar, nunca uma posição libi-
dinal cancelava a anterior. 
Podemos pensar, neste ponto, que o procedimento de Freud 
tenha como objetivo situar o paciente nas suas formas de apreen-
são, de entendimento, da realidade que o cerca, nas suas formas de 
se posicionar nas relações com os que lhe rodeavam, bem como 
nas suas respostas ao que lhe era colocado pelos acontecimentos 
sexuais cotidianos. Tratava-se, para Freud, de estabelecer as opera-
ções através das quais o paciente se fazia presente e, mais do que 
as operações, tratava-se de saber como se dava para o paciente a 
simbolização daquilo que experienciava na vida, visando investigar, 
portanto, que significantes o representavam nessa operação e como 
eles eram constituídos. 
Vemos que os traços ressaltados por Freud de ambivalência e 
de impossibilidade de perda, ou melhor, de abandono das posições 
l ibidinais irão, justamente, marcar a dificuldade do paciente nessa 
operação de simbolização, uma vez que, nesse exato momento, o 
que entra em jogo é a perda de a lguma coisa que permit i r ia tal 
operação (Freire, 1997), perda essa que, segundo entendemos, Freud 
considera não poder haver. Perguntamos aqui se isso nos autoriza-
ria a falar de um Freud que acompanha os percalços de uma ope-
ração de simbolização, de uma operação de significantização preju-
dicada desde o início? 
A OPERAÇÃO DE S IGNIF ICANTIZAÇÃO 
É, então, supondo o movimento de Freud ao acompanhar 
essa operação, que entendemos a sua preocupação de manter cons-
tante a referência aos fatos, aos eventos, às datas, ao que ele, en-
fim, denomina de realidade material. Nesse ponto, recorremos à 
elaboração lacaniana, que fornece recursos para um entendimento 
mais acurado do referido movimento freudiano. Isso que Freud 
insiste em manter como a realidade material é o que, depois de 
diversas elaborações e diferentes articulações com categorias como o 
simbólico e o imaginário, Lacan irá chamar de real. Pois justamen-
te o que Freud valoriza, ressalta e reconhece é que há algo que "co-
manda", mais que qualquer outra coisa, nossas atividades, e isso é 
o real (Lacan, 1964, p.61). Ao investigar o modus operandi do 
paciente, está constantemente concernido com as possibilidades ou 
com os limites que este apresenta ao significantizar, ao fazer seus 
significantes entrarem no real (ver Lacan, 1963, Lição II e Lacan, 
1964, p. 155). 
Desse ponto de vis ta , prosse-
guiremos no exame do relato freu-
diano e de sua insistência em loca-
lizar e datar os fatos e acontecimen-
tos, bem como em dar provas de 
sua realidade. 
T o m a n d o as considerações de 
Freud sobre a eleição de objeto do 
Homem dos Lobos, que, conforme 
ocorre no narcisjsmo infantil, se dá 
pela via da identificação, o objeto de 
identificação passa de uma corrente 
a t iva para ser o objeto sexual de 
uma corrente passiva na fase sádico-
a n a l . Para fa la r dessa p a s s a g e m , 
Freud se vale de uma lembrança que 
e m e r g i u com g r a n d e n i t i d e z . Ou 
seja, ele se apó ia na nitidez, ele valo-
riza a nitidez da lembrança para se-
gu i r na cons t rução do caráter do 
H o m e m dos Lobos e se preocupa 
em precisar o ponto em que há uma 
alteração e em que ocorre a emergên-
cia da angústia. Declara poder "indi-
car com certeza" (Freud, 1917, p. 27) 
e, mais uma vez, precisa a data em 
que aparece a referida emergência da 
angústia: "a criança havia acabado de 
fazer 4 anos". 
A part ir daí, divide a infância 
dele em duas fases: uma primeira de 
conduta rebelde e perversidade (que 
vai da sedução por parte da i rmã 
até os 3 anos e 1/4 ou 4 anos) e 
outra em que predominam os sinais 
de neurose. O acon tec imento que 
permite Freud fazer essa d is t inção 
entre fases - ele adverte - não é um 
t rauma externo, mas um sonho de 
angústia. 
Esse sonho apresenta a caracte-
rística de ter por trás de si a causa 
da neurose. Antes de entrar em sua 
aná l i se , no entanto , é interessante 
perceber a relação dos sonhos com a 
realidade - em seu mater ia l latente 
há algo que reclama "realidade efeti-
va" na lembrança. O sonho se refere 
a um episódio "ocorrido de fato e 
não meramente fantasiado" (Freud, 
1917, p. 33). Logo, conclui, está dian-
te de "uma realidade efetiva de algo 
ignorado" ( idem). Então, não se es-
pera que o sonho seja e n t e n d i d o 
a t ravés das h i s t ó r i a s que h a v i a m 
sido contadas à criança, mas, Freud 
insiste, através de um "episódio cuja 
realidade objetiva é justamente opos-
ta à dos contos de fada" (idem). 
É interessante seguir , aqui , as 
considerações sobre a figurabil idade 
da cena sonhada. Ainda que essa se 
dê através da desfiguração, trata-se 
sempre de imagear, no ponto "mais 
cruel" (Lacan, 1964, p. 60), como ve-
remos em seguida, pontos do sexo 
(das investigações sexuais - que se re-
l ac ionavam às visi tas que ele fazia 
com o pai aos pastos de carneiros) e 
da morte (da morte de muitas ove-
lhas que nas mesmas visitas ele sou-
bera que t inham a peste). São pon-
tos, ademais, ligados ao tema da cas-
tração - o incitador do sonho. 
Dizemos , então, que o sonho 
imageia um ponto de encontro com 
o real (Lacan, 1964). É a isso que, 
acreditamos, Freud se refere quando 
diz que na base do sonho há um 
"episódio real" (1917, p.34). A cons-
trução de Freud nesse momento vai 
passo a passo estabelecendo esse epi-
sódio real. Quando no relato aparece 
uma janela que repen t inamente se 
abre, são os olhos da criança enfer-
ma que de repente se abrem ou ela 
estava desperta e algo lhe foi dado a 
ver; aos lobos que olham fixamente, 
no re la to , co r responde o m e n i n o 
que olha; há a inda um t ranstorno 
no conteúdo latente que se faz pre-
sente também no conteúdo manifes-
to; aos lobos parados nas árvores é 
apos to o m o v i m e n t o v i o l e n t o da 
cena. Freud completa a anál ise do 
sonho com dados que mos t r am a 
transformação da satisfação no sonho 
em angústia: considera que haja, en-
tão, um desejo intenso que refresca 
a marca mnêmica, esquecida, de uma 
cena apta para a realização do desejo 
(de satisfação sexual com o pai), e o 
resultado foi o terror frente à possi-
bi l idade de real ização desse desejo. 
Conclui , então, que o que se ativou 
do caos das marcas de impressões 
inconscientes foi a imagem do coito 
dos pais. 
Portanto, houve no sonho uma 
ativação da imagem sexual, como dis-
semos , é o sonho i m a g e a n d o no 
ponto mais cruel que é esse do "epi-
sódio real". É importante recorrer-
mos à idéia de uma imagem que ati-
va o caos das marcas de impressões 
inconscientes, para que possamos en-
tender do que se t ra ta aqu i para 
Freud. Justamente, ele argumenta que 
o Homem dos Lobos só entendeu a 
cena na época do sonho, aos 4 anos 
(como vimos insistindo, há uma pre-
ocupação em precisar a época em 
que tal sonho ocorre). Não a havia 
entendido na época da observação. 
Então, quando tinha um ano e meio 
(e Freud faz minuciosamente as con-
tas para chegar a essa idade - leva, 
por exemplo, em conta uma doença 
que ele tinha na época, a data de seu 
aniversár io , a estação do ano e t c ) , 
recebeu as impressões que compreen-
deu nachträglich, na época do sonho. 
Época em que seu desenvolvimento 
lhe permitia uma excitação sexual, uma 
investigação sexual que lhe possibilita-
ram o entendimento das impressões. 
Freud, neste ponto está às voltas 
com a crença na realidade da cena. 
E, curiosamente, pede ao leitor que 
lhe dê pelo menos um crédito provi-
sório quanto a isto, ou seja, quanto 
à realidade dessa cena. A partir daí, 
passa a explorar o conteúdo essencial 
da cena e de uma de suas impres-
sões visuais e a chama de "cena pri-
mord ia l cons t ru ída" (1917, p. 38). 
Vale dizer, logo depois que pede cré-
dito para ela, denomina-a de "cena 
primordial construída". Pouco mais 
tarde no texto, fala da "mag ia da 
imagem da troca sexual outrora ob-
servada (ou construída)" (p. 73). Isto 
é, a cena é dotada de impressões que 
são compreendidas , en tendidas , só 
depois de construída - é, a inda, só 
depois da compreensão/cons t rução 
da cena que se pode acreditar nela. 
Segue e x p l o r a n d o o nexo , as 
pontes associativas, entre o sonho e 
a cena primordial: o sonho é o que 
vai permitir o entendimento da cena 
pr imordial , é o que vai possibil i tar 
que se vá atingindo sua configuração 
real - ou seja, é através do sonho 
que se chega à construção do real da 
cena primordial. Daí, havermos afir-
mado que se trata de uma cena real 
construída. 
É importante acrescentar que a 
ativação da cena tem o mesmo efeito 
de uma vivência recente. A cena pro-
duz efeitos a posteriori e em nada 
perdeu o seu frescor neste intervalo 
entre a cena e o sonho. 
Freud aqui está seguindo a capa-
cidade ou a incapacidade do paciente 
de se deixar atravessar pelos significantes que o constituem. Está 
seguindo os percalços da tentativa do Homem dos Lobos de signi¬ 
ficantizar o que do real se apresenta em seu tratamento. Acredita-
mos que haja por parte do paciente um prejuízo nesse processo, 
que várias vezes é apontado por Freud, quando considera as carac-
terísticas da "neurose infantil". 
No entanto, para além das questões individuais se atualizan-
do nesse caso clínico, vemos Freud considerando também o que 
do real se impõe na sua incognoscibilidade, ou seja, na sua opa-
cidade a partir da qual sempre há algo que resta a se significan-
tizar. Freud parece lidar com essa característica a partir da distin-
ção entre uma herança (da pré-história da humanidade) e uma vi-
vência acidental. É por seu reconhecimento desse traço de impos-
sibilidade, mais tarde apontado por Lacan como a marca mais ca-
racterística do real, que tão enfaticamente mantém a posição de 
não poder saber se a cena primordial é fantasia ou vivência real, 
para logo em seguida afirmar que, de qualquer forma, cenas de 
observação da troca sexual entre os pais, de sedução na infância 
ou de ameaça de castração são indubitavelmente um pat r imônio 
herdado , herança f i logenét ica, apesar de poderem também ser 
aquisições de vivências individuais . 
Há, portanto, algo que transcende a biografia ind iv idual e, 
que, no entanto, tem que ser assumida por ela, tem que ter um 
nexo com esta biografia. Se esse nexo é construído ou é fantasia-
do, ou se existe de fato, essa é uma questão a ser resolvida no 
particular de cada caso. 
A C O N V I C Ç Ã O DA CENA REAL CONSTRUÍDA 
Neste ponto, coloca-se a importante questão da convicção que 
há de se fazer emergir no paciente, tema ao qual Freud retorna em 
vários pontos de seu texto. Frisa que, ao trabalhar a objetividade 
da cena primordial e elaborar os seus nexos e conteúdos, é muito 
importante obter o interesse do paciente em relação a ela. Enfatiza 
algumas vezes que é preciso conseguir a cooperação do paciente 
para que a cena possa ser "levada à consciência" (1917, p. 49). Ou 
seja, é necessário que o paciente tenha convicção acerca dela para 
que ela exerça seus efeitos. 
Ainda discutindo a realidade da cena, Freud observa que não 
adianta o paciente afirmar que as cenas não são lembranças, são 
apenas construções, porque muitas lembranças espontâneas são lem-
branças encobridoras que mantêm muitos elementos fantasiados, des¬ 
locados, desfigurados. Além disso, ce-
nas como a do Homem dos Lobos 
poucas vezes são reproduzidas como 
lembranças. E preciso coligi-las, cons-
truí-las passo a passo e, laboriosa-
mente, a partir de um conjunto de 
indicações. 
Portanto, o fato de elas não re-
aparecerem como lembranças nem 
por isso as faz necessariamente fica-
rem do lado das fantasias! Há algo 
que tem o mesmo valor que a lem-
brança. O sonhar é também recor-
dar. A anál i se do sonho reconduz 
de m a n e i r a regular à mesma cena 
que as lembranças reproduzem quan-
do se analisa cada fragmento de seu 
conteúdo. 
Freud mostrará como, através da 
anál ise do sonho, procura o "con-
vencimento", um convencimento que 
não fica a t rás d a q u e l e que lhe é 
dado pela l embrança do paciente . 
Em várias passagens, fala que faz al-
gumas correções das quais o paciente 
não quer saber nada e acaba por ter 
que acreditar no paciente. De forma 
que está sempre em busca de "corro-
borar as interpretações" (1917, p. 61) 
que dá sobre um mater ia l . Mu i t a s 
vezes constrói algo que o paciente 
aceita, corrobora por meio de for-
mações de sintomas passageiros du-
rante a análise; por exemplo, Freud 
propôs que à observação do coi to 
dos pais sobreveio uma evacuação 
por conta da qual a c r i ança ter ia 
in ter rompido a un ião dos pais e o 
Homem dos Lobos aceitou esse "ato 
final". Ao mesmo tempo, há coisas 
que ele propôs, a cujo ma te r i a l o 
paciente não reage com um material 
associativo que confirme a interpre-
tação, então ela é deixada de lado; 
por exemplo, perguntou-lhe se o pai 
não o teria insultado depois que foi 
perturbado no coito, o paciente sim-
plesmente não considerou a hipótese. 
Nesse momento , af irma serem 
inteiramente insuficientes as combi-
nações realizadas pelo médico para 
solucionar os problemas colocados, e, 
portanto, declara ser " in jus to" res-
ponsabil izar a fantasia e a sugestão 
do médico pelos resultados da análi-
se. Argumenta que o analista chegou 
mu i to passo a passo à cons t rução 
desse material; que tal material mos-
trou-se a l tamente independente da 
inci tação do médico; em certa fase 
do tratamento tudo parecia conver-
gir para esse material, agora os mais 
diversos e notáveis resultados irradiam 
dele e, justamente mediante a suposi-
ção da cena primordial, encontrou-se 
solução desde os grandes até os me-
nores problemas, assim como as sin-
gularidades do tratamento. 
Apesar de todos os cuidados de 
Freud, Lacan afirma que ele não dei-
xou que o paciente conquistasse ou 
assumisse sua história. Comenta, en-
tão: "o significado ficou alienado do 
lado de Freud que c o n t i n u o u seu 
possuidor" (Lacan, s.d.). Pode-se pen-
sar, com esse comentário de Lacan, 
que a docilidade com que esse pacien-
te se de ixava "convencer" (Sbano, 
2001) indicava justamente o fracasso 
ou a sua falta de possibilidade de se 
deixar atravessar pela operação de 
significantização, operação através da 
qual lhe teria sido possível reescrever 
sua própria biografia. Perguntamo-
nos, novamente aqui, se a facilidade 
com que Freud convence o paciente 
(lembremo-nos aqui das reações, tão 
d iversas destas , como as de Dora 
(1905 ) ou da jovem homossexua l 
(1920) às in te rvenções de Freud) , 
não estaria relacionada ao prejuízo 
da operação de significantização por 
parte desse. 
Cont inuando na montagem da 
cena, Freud vai marcar como é im-
portante supor uma cena primordial 
infantil, por oposição às sugestões de 
Jung e Adler (que buscariam algum 
motivo atual, como a "regressão" de 
J u n g ou os "mot ivos egoís tas" de 
Adler), porque justamente o novo e 
peculiar da psicanálise é essa idéia de 
que algo produz seus efeitos a partir 
de impressões infantis . Portanto, o 
que está em discussão é o valor do 
fator i n f an t i l . Toda a ques tão da 
neurose infantil desde o terceiro ou 
quarto ano de vida do Homem dos 
Lobos mostra como é das vivências 
infantis que se traça a "neurose" (que 
independe, portanto, de impressões 
feitas pela vida atual do paciente). 
E isso leva a que se descubram as 
moções pulsionais que a criança não 
pôde satisfazer (e que ainda é incapaz 
de dominar) e as fontes dessas pulsões. 
Segue, então, mais uma vez, mostran-
do como a cena primordial certamen-
te fez parte das vivências da criança, 
que não teria outra base que não a 
observação do coito dos pais. 
P o d e m o s d i ze r com Lacan 
(1972) que, no texto de Freud, "resta 
algo a conc lu i r" . O autor te rmina 
seu texto afirmando que há uma am-
bigüidade e, surpreendentemente, re-
a f i r m a que esta " i r á p e r m a n e c e r 
como a m b i g ü i d a d e " , porque pode 
ser que o paciente tenha transposto 
para os pais (dadas a lgumas seme-
lhanças nas cenas) observações feitas 
do comportamento de animais... 
No e n t a n t o , se por um l ado 
podemos constatar essa característica 
s e m p r e p r e s e n t e no p e n s a m e n t o 
f reud iano que d iz respei to ao in-
conclus ivo de suas observações ou 
de suas e specu lações , sempre por 
causar uma nova questão, por outro 
lado, esse texto tem a marca talvez 
mais diferenciadora e pregnante da 
ps icanál ise . Acerca dela Freud não 
vacila: trata-se da indicação forte e 
determinada da presença do que ele 
c h a m a de m a t e r i a l , de f ragmento 
material, de realidade material. Essa, 
que posteriormente recebe a formu-
lação teórica mais bem tecida por 
Lacan, vai denominar o real, articu¬ 
lando-o aos registros do s imból ico 
e do imag iná r io , e pode ser consi-
derada o traço distintivo da psicaná-
lise. E aquilo que a afasta dos siste-
mas metafísicos, cujas construções se 
passam sem que um referente mate-
r ia l seja a c i o n a d o para ga ran t i r a 
base, o stuff (Lacan, 1957, p. 246), 
na const i tuição do qual se compõe 
o p r ó p r i o p s i q u i s m o . Só na sua 
consideração será possível falar de 
um ps iqu ismo, e será possível for-
mu la r as "representações corre tas" 
feitas na teor ia , que a p l i c a d a s ao 
material bruto da observação fazem 
s u r g i r ne l e a o r d e m e a c l a r e z a 
(Freud, 1933, p. 75). 
O texto freudiano, ao se deba-
ter com a questão da cena primor-
dial, procura acima de tudo despsico¬ 
logizar a realidade psíquica, dando a 
este conceito uma âncora que impeça 
que as construções analíticas, teóricas 
e clínicas, às quais se recorre no mo-
mento mesmo do tratamento, sejam 
peças diletantes e opiniáticas que ins-
talem uma norma de bem viver. • 
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